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Turíbulo 

Incenso (História) 

De incendere (acender), é uma resina que, ao arder, produz um agradável aroma. 

Esta palavra latina dá origem também ao termo «incensário», instrumento metálico para 

incensar, enquanto a raiz grega thus, que também significa incenso, explica as palavras 

turíbulo (incensário) e turiferário (aquele que o transporta).  

O incenso usa-se sobretudo no Oriente, e, desde muito antigamente – no Egipto, 

antes de chegarem os israelitas – usava-se nas cerimónias religiosas, pelo seu fácil 

simbolismo de perfume e festa, de sinal de honra e respeito ou de sacrifício aos deuses.  

À volta da Arca da Aliança e, sobretudo, no Templo de Jerusalém, era clássico o 

rito do incenso (cf. Ex 30). A rainha de Sabá trouxe a Salomão, entre outras prendas, 

grande quantidade de aromas (cf. 1Rs 10). Os magos do Oriente ofereceram incenso, 

além de mirra e ouro, ao Menino de Belém, como tinha anunciado Isaías (Is 60,6). 

 

Incenso na Bíblia 

A oração é algo interior, que se manifesta exteriormente com a voz, o canto, as 

posturas corporais, e também com o fumo suave e o perfume do incenso. O Salmo 140 

[141], 2 diz: «Suba até Vós a minha oração como incenso», e o Apocalipse diz que «as 

taças de ouro cheias de perfumes, que são as orações dos Santos» (5,8), e «Veio um anjo, 

com um turíbulo de ouro na mão, e colocou-se de pé junto do altar. Foram-lhe dadas 

muitas espécies de aromas, para que os oferecesse com as orações de todos os Santos, 

sobre o altar de ouro que está diante do trono. E das mãos do anjo subiu à presença de 

Deus o fumo dos aromas com as orações dos santos» (8,3-4). 

 

O naveteiro acompanha o turiferário, sempre que for em procissão ou 

colocar incenso ao sacerdote e vai no lado esquerdo do turiferário. 

 

Como se utiliza o turíbulo 

Imposição do incenso:  

• O turiferário, de frente para o sacerdote, saúda-o com inclinação de cabeça.   

• Abre o turíbulo.  

• Conservando-o na mão esquerda preso pelo cadeado, faz subir com a mão direita a 

argola e levanta o opérculo à altura devida. Mantém-no imóvel de maneira a que 

os cadeados não impeçam a imposição do incenso.  

• Conservando a mão esquerda por debaixo da capsula, enquanto com a mão direita 

deixa cair o cadeado do opérculo, deixa fechar o opérculo do turíbulo, logo que o 

sacerdote abençoe o incenso. 
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Como se entrega ao que vai incensar:  

Pega-se no turíbulo com a mão direita na cápsula e com a mão esquerda junto ao 

opérculo. Ao mesmo tempo dirige-se a cápsula para o lado direito e a parte inferior do 

turíbulo para a esquerda.  

 

 

Quando se incensa:  

• Durante a procissão de entrada  

• No início da Missa, incensa-se o Altar e a Cruz, círio pascal, e eventualmente 

algum Santo que se comemore nessa celebração: São João Baptista, por exemplo, no dia 

24 de Junho  

• Na aclamação do evangelho  

• Na apresentação dos dons, incensam-se as ofertas, o Altar, a Cruz, o Presidente 

da assembleia, os outros sacerdotes e o povo.  

• Às elevações do Pão e do Cálice. 

 

Como se incensa:  

Aquele que vai incensar, coloca a extremidade do cadeado (junto à capsula) entre 

o polegar e o indicador da mão esquerda, e nessa posição, coloca a mão sobre o peito.  

Com a mão direita segura a outra extremidade do cadeado, um pouco por cima do 

opérculo. Sem mover o corpo nem deslocar a mão esquerda, levanta a uma certa distância 

de si, o opérculo à altura dos olhos - esta elevação chama-se ductos - e baloiça de frente 

para cima - este movimento chama-se ictus.  

Antes e depois da incensação, faz inclinação profunda às pessoas ou ás coisas que 

incensou. 
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Elevações: 

Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• À elevação do Pão e do Cálice;  

• Durante a bênção do Santíssimo;  

• O que preside, se for o Bispo.  

 

Incensa-se com 3 ductus de 2 ictus:  

• O que preside à celebração (se não for Bispo)  

• Concelebrantes (sacerdotes) 

Incensa-se com 3 ductus de 1 ictus:  

• O Diácono   

• Os acólitos 

• O povo 

 

O queimar incenso ou a incensação exprime reverência e oração, como vem 

significado na Sagrada Escritura. No rito do Papa Paulo VI permite-se o uso 

de incenso em todas as missas, sempre que convier pastoralmente. Em 

algumas circunstâncias seu uso é obrigatório: 

 Missa Estacional do Bispo 

 Dedicação de Igreja e Altar 

 Confecção do Santo Crisma 

 Quando se transportam os santos óleos 

 No transporte dos Santos Óleos 

 Na exposição solene do Santíssimo Sacramento 

 

Via de regra, deve-se usar o incenso: 

 Apresentação do Senhor 

 Domingo de Ramos 

 Missa da Ceia do Senhor 

 Vigília Pascal 

 Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 

 Solene Transladação das relíquias 

 Em geral, procissões que se fazem com solenidade.  
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Noções sobre turibulo  

http://www.youtube.com/watch?v=v-ml7v9koMs  

 

http://www.youtube.com/watch?v=v-ml7v9koMs
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Turíbulo e Naveta 
•Antes da celebração 

Confirmar se a naveta tem incenso suficiente para a celebração. 

Preparar o turíbulo, com antecedência (5 a 10 minutos antes de 
começar a procissão solene de entrada para a celebração). 

Devem ser acendidas  apenas 2  acendalhas (pastilhas de carvão). 
 

•Durante a celebração 

Zelar pelo turíbulo evitando que este se apague. 

Limpar o incenso já queimado.  

Apresentar nos momentos necessários. 
 

•Final da celebração 

Proceder a limpeza da base do turíbulo. 

Ter especial cuidado onde colocam os resíduos da limpeza do 
turíbulo. 

 



Turíbulo 

Legenda: 

Lugares  Cor representativa 

Altar  

Ambão  

Presidência  

Sacristia   

 

Momento 

celebração 
Local Turibulo  

Antes da 

celebração 

(antes de começar 

a  procissão de 

entrada) 

Sacristia 

Se a celebração assim o permita deve-se acender o turibulo, 

com antecedência.  

Depois de acendido apresentar ao sacerdote, com naveteiro ao 

lado para colocar incenso. 

Turiferário e naveteiro abrem a procissão de entrada. 

Procissão de 

entrada 

 

Altar 

Ficar em frente a credência, à espera que sacerdote beije o 

altar. 

Turiferário e naveteiro dirigem-se ao pé do sacerdote e 

levantar-se o turibulo para colocar novamente incenso.  

O naveteiro ausenta-se com inclinação, e o turiferário 

acompanha o sacerdote na incensão do altar , cruz, e algo 

santo que se comemore.  

Quando terminar, recebe turibulo do sacerdote, faz inclinação, 

e dirige-se para sacristia, para colocar turibulo no suporte. 

Depois da 2ªleitura, 

antes da acalmação 

do evangelho 

Presidência 

Turiferário e naveteiro dirigem-se ao pé do sacerdote e 

levantar-se o turibulo para colocar novamente incenso.  

O naveteiro ausenta-se com inclinação, o turiferário fica na 

frente da procissão para o ambão. 

Início do 

Evangelho 
Ambão 

O sacerdote recebe o turibulo, faz uma inclinação e incensa o 

lecionário ou evangeliário. Quando termina faz novamente 

inclinação. 

O acólito faz as 2 inclinações também. 

Espera que o sacerdote devolva o turibulo e fica-se em frente 

ao altar, a baloiçar o turibulo, calmamente, com movimento 

de turibulo parado.  

Quando terminar Evangelho, dirige-se para sacristia, para 

colocar turibulo no suporte. 
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Preparação do 
altar 

Altar 

Antes dos lavabos, dirige-se ao sacerdote e coloca-se 
novamente incenso. Naveteiro retira-se depois com 
inclianação. 
O sacerdote recebe o turibulo e incensa os dons, o altar, cruz. 
Dá o turibulo ao acólito. Acólito incensa sacerdote: 
Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• O que preside, se for o Bispo.  
Incensa-se com 3 ductus de 2 ictus:  

• O que preside à celebração (Sacerdotes)  
• Concelebrantes (sacerdotes) 

Termina com uma inclinação. No caso de haver com 
celebrantes fazer também incensação. 
Depois é preciso incensar o povo. Faz inclinação e depois 
Incensa-se com 3 ductus de 1 ictus:  

• O povo 
Termina com uma inclinação.  

Momento da 
consagração 

Frente Altar 

Uns momentos antes de os acólitos se ajoelharem, o acólito do 
turibulo dirige-se em frente do altar. 
No momento em que o sacerdote eleva o corpo de Cristo e o 
Sangue de Cristo (cálice) é preciso incensar. 
Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus:  

• À elevação do Pão e do Cálice;  
Quando for mistério da Fé, dirige-se para sacristia, para 
colocar turibulo no suporte. 

Caso haja 
procissão solene – 
depois da bênção 
final 

Saída pela 
frente altar Caso seja preciso o turibulo para procissão solene.  
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